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APRESENTAÇÃO 

 

 

Um dos indicadores mais utilizados na macroeconomia, o Produto Interno 

Bruto (PIB), objetiva mensurar a atividade econômica de uma região, em termos de 

produção de riqueza. Esse desempenho constitui um valioso subsídio à tomada de 

decisão do gestor público e, consequentemente, possui forte impacto para a sociedade 

alagoana. 

Para garantir a sistemática produção de informação voltada ao Estado, a 

Secretaria de Estado do Planejamento e do Desenvolvimento Econômico – SEPLANDE, 

através da Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento, apresenta 

a publicação Contas Regionais do Estado de Alagoas, que reúne dados precisos sobre 

as atividades produtivas de Alagoas. 

As informações que constam nesta publicação compreendem o período de 

2003 a 2008, desagregadas por atividade econômica e setor de atividade, com 

mensuração da metodologia elaborada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

– IBGE, através da Coordenação de Contas Nacionais – CONAR, em parceria com os 

órgãos de estatística das secretarias estaduais. 

O estudo se aplica a uma visão mais perceptiva da realidade, possibilitando o 

desenvolvimento de análises mais aprofundadas a partir do PIB, podendo ainda, ser 

considerado como referência para pesquisas, fundamentando novos trabalhos que 

ampliem o conhecimento sobre a estrutura produtiva da economia estadual.  

Esta publicação é, portanto, mais um resultado dos esforços da SEPLANDE 

em cumprimento à sua função de produzir, sistematizar e divulgar dados estatísticos do 

Estado, de forma a atender a demanda dos vários segmentos da sociedade. 

Por fim, registramos nossos agradecimentos à cooperação do IBGE, em 

particular na qualificação dos técnicos desta SEPLANDE, aspecto fundamental para a 

consolidação e a consistência dos resultados finais. 

 

 

Luiz Otavio Gomes 

Secretário 
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oura Tempor

oura Perman

o com base 

pal (PAM) p

efetivament

No 14 do Siste
omia/contasna

eram comun

ução princip

também às p

ão 

osteriores ao
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, foram util

mo de energ

com a difere

odutos da sil

1.4

função de pro

ados inform
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e 2 dólares. 
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r gênero ind

tamento da a

da atividade

ais e a PNAD

1985 foi a 

de volume. 

sas anuais e

, está sendo

ção.  

ce de volum

ral, era estim

mpor a evo

nstrução Civil

custos e des

s margens de

o) /petróleo 

xtração de pe

e a função d
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atividades 

com isto, o 

formação 

 

AD para os 

üentes. 

mbramento 

eço obtido 

a pesquisa 

ainda é o 

mudanças 

ente.  

nstrução 
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nsignificante

anterior: 

nergia gerada

S através da po
essoal ocupad

O que atuará n

 

o pessoal oc

formal da C

s da Federaç

trução Civil 

s para agreg

a UF.  

volume da 

e de Construç

mediário. 

to e limpez

da Federaçã

reu o envolv

empresas cla

tamento e d

eitos da con

obtidos por 

s ser desce

as que atuam

se das Decla

es. 

a, no VP e C

onderação da 
do da RAIS po
na equação aci

 

cupado da 

onstrução, 

ção, foi 

pode ser 

gação das 

produção. 

ção para o 

za urbana 

 

ão não foi 

vimento de 

assificadas 

distribuição 

ntabilidade 

UF foram 

ntralizada, 

m em seus 

arações de 

CI; 

onderado 
ima 
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O
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A
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A
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real do c
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A
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 Para trat

de água 
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A introdução
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a mudanças 

O setor de 
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O comércio 

as formais e 

A atividade 
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ores regiona

ção das Cont

ia acima do 

Além da va

os ainda da P

comércio pa

segmentos, a

tores (ANFAV

de preço foi 

As atividade

rte, por cont

tribuição de 

tamento e di

tratada. 

de serviços 

sde os Censo

utoras de se

portamento d

ultado das 

s setores de

e certamente

o da Pesquis

nde mudança

de procedim

serviços fo

elacionadas:

no novo an

PNAD para 

de comérc

subseqüent

ais, para os

tas Nacionais

que era esti

antagem da 

Pesquisa Me

ara o desdob

além da utili

VEA) e da A

obtido de fo

es de transp

ta de tercei

energia – va

istribuição de

foi aquela q

os econômic

erviços, ago

estes setore

Contas Nac

e serviços ga
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sa Anual dos

a estrutural 

mentos e sim

i classificad

: 

3.1 –

o de referên

os trabalhad

cio na série 
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s diversos s

s no começo

imado, o com

introdução 

ensal do Co

bramento do

zação de da

Agência Naci

orma implícita

porte e arm

ros, por rod

ariação da qu

e água e esg

que mais se

cos da décad

ora, no novo
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cionais divul

anharam pa

r percebido re

s Serviços (P

da nova sér

m, percepção 

o no novo 

– Comércio

ncia foi estim

dores por con

anterior nã

o de 1985. H

segmentos 

o de 2007, es

mércio passa

da PAC n

mércio (PMC

 valor da pe

ados da Ass

onal de PET

a. 

3.2 –

azenagem a

dovias, ferro

uantidade de

goto – VP vo

e beneficiou 

da de 80 não

o ano de re

lgado pelo 

rticipação no

egionalment

PAS) e da Pe

ie de referên

anual do se

ano de refe

o e serviços

mado com b

nta própria. 

ão dispunha

Havia muitas 

do comérci

sta atividade

a de 7% par

nas estimativ

C) que forne

esquisa entre

sociação Nac

TRÓLEO (AN

– Transpor

abrangem a

ovias, água, 

e energia dist

olume de águ

com a intro

o se tinham ta

eferência a 

IBGE (ano 

o PIB em d

e. 

esquisa Anu

ncia. Todo e

tor demonstr

erência em 

s de manut

ase na PAC

a de muitas

dificuldades

o, por este

e foi uma das

ra 11% da e

vas regiona

ece os indica

e índice de 

cional dos fa

NP) como ind

rtes e arma

as atividades

ar e dutos

tribuída no V

ua faturada; 

3 – SE

odução das 

antos parâm

cada ano p

de referênc

etrimento do

ual do Comé

ste novo con

rado pelas p

onze ativida

tenção e re

C, PAS e PIA

s informaçõe

s de se enco

e motivo, q

s que teve se

economia bra

is, nesta no

adores de cr

preço e de v

abricantes de

dicadores de

azenagem 

s relacionad

s; a armazen

 

VP e CI; e 

CI volume 

RVIÇOS 

 

pesquisas 

metros para 

poderemos 

cia 2000), 

os setores 

rcio (PAC) 

ntexto não 

pesquisas. 

ades para 

eparação 

 

A, para as 

es para a 

ontrar bons 

uando da 

eu peso na 

asileira em 

ova série, 

rescimento 

volume de 

e Veículos 

e volume e 

e correio 

 

as com o 

nagem de 

< 16 >



mercado
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própria. 

E

atividade
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serviço. 

A

indicado

P

UF, com

desemba

procedim

 

N
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equipam

N

construíd

pela som

O

particula

do alugu

P

trabalhad

 

A

importân

orias e as em

mos de carga

Para constru

a, a Pesqui

dores por co

Os agregado

os com base

 

Estas ativida

es que com

ão da PAS, 

As variações

ores de volum

Para a ativid

mo indicado

arcados men

mentos nesta

Nesta seção

ação e adm

mento e objet

Nas Contas 

dos de form

ma das 27 UF

O setor de 

ares pela ces

uel imputado 

Para as ativ

dores por co

A atividade 

ncia, não ape

mpresas de 

a, de mudanç

ução dos ag

sa Anual do

onta própria. 

os (VP, CI e

e na PAS e P

ades foram t

mpõem os s

já que não 

s de preço 

me calculado

dade de alim

or de volum

nos os em t

a atividade, c

o incluem-s

ministração. C

tos de uso pe

Nacionais, o

ma ascenden

Fs. 

aluguéis d

ssão de seus

aos residen

vidades imo

onta própria a

de serviços 

enas na econ

correios. O t

ças e de pas

gregados da 

os Serviços

e VA) das a

PIA para as e

trabalhadas 

serviços, o 

haviam bon

foram obtid

os por ativida

mentação util

me. Para a

trânsito como

com exceção

e as ativida

Compreende

essoal. 

o aluguel efe

te, isto é, e

e imóveis n

s imóveis, s

tes em mora

obiliárias con

a PNAD.  

prestados à

nomia brasile

transporte co

sageiros. 

atividade, fo

s (PAS) para

3.3 –

atividades de

empresas for

separadame

aperfeiçoam

ns indicadore

as a partir 

ade de serviç

iza-se a var

a atividade 

o índice de 

o da introduç

ades imobili

e também os

etivo (residen

stima-se as 

nas Contas 

ob o regime

adia própria.

nstituídos po

às empresas

eira, mas tam

ompreende a

oi utilizada a

a as empre

– Serviços

e alojamento

rmais e PNA

ente, mas d

mento nos r

es para as e

dos dados 

ços. 

iação de pes

de alojame

volume. Não

ção da PAS.

3.4 – Ativi

iárias que s

s serviços de

ncial e come

Unidades d

Nacionais

 de aluguel, 

or empresas

3.5 – Ser

s foi uma da

mbém no cen

as empresas

a Pesquisa 

esas formais

s de alojam

o e alimenta

AD para os tr

ivulgadas ju

resultados fo

estimativas a

em valor co

ssoal ocupad

ento utilizam

o houve gra

idades imo

se dedicam 

e aluguéis d

ercial) e o alu

da Federaçã

incluí os al

para terceir

s foi utilizad

rviços pres

as atividades

nário econôm

s e os transp

Industrial An

s e a PNAD

mento e alim

ação foram t

rabalhadores

ntas. Como 

oi devido a

anuais dos s

orrente da p

do total da P

m-se os pa

andes modific

obiliárias e 

à compra,

de veículos, 

uguel imputa

o, totalizand

uguéis rece

ros e, també

do a PAS e

stados às e

s que mais a

mico mundia

 

portadores 

nual (PIA)-

D para os 

 

mentação 

 

totalmente 

s por conta 

em todas 

o fato da 

setores de 

pesquisa e 

PNAD, por 

assageiros 

cações de 

aluguéis 

 

 venda e 

máquinas, 

ado, foram 

do o Brasil 

ebidos por 

ém, o valor 

e para os 

empresas 

 

adquiriram 

l. 
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trabalhad
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ou direta

A
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as empr
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empresa
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ra os serviço

nais, empre

nto e serviço

Esta atividad

dores por c

 às empres

ia brasileira. 

ova série, est

Para o desd

e o preço i

as, inclusive

as prestador

pelo desemp

A atividade 

dores por co

malidade. 

Para as out

bilizado pela 

A atividade 

serviços de

o, atividades 

Na série 198

onsequentem

os diretamen

amente pelos

A partir dos 

truir o Valor d

resas de tele

s Balanços C

as prestadore

nto dos custo

rou pressõe

a própria ativ

os mais com

gadores de

os doméstico

de foi totalm

conta própria

sas uma gr

 Na série 19

tará sendo e

dobramento 

implícito. O 

 a administra

ras de servi

penho dos se

foi toda e

onta própria. 

tras atividade

pesquisas. U

de Serviços

 informação

de informáti

85 esta ativid

mente, os da

nte das empr

s balanços d

relatórios an

da Produção

ecomunicaçõ

Contábeis co

es). 

os dos serviç

s sobre os 

vidade por e

mplexos, que

e mão-de-o

os). 

ente estimad

a. A incorpo

rande contri

985 esta ativ

estimada sep

do valor, c

índice de v

ação pública

ços. Assim,

etores que de

3

stimada pel

Esta ativida

es, optou-se

Utiliza-se a v

 de Informa

o (atividades

ica e serviço

dade não foi 

ados referen

resas de tele

as empresas

nuais dessas

o, Consumo 

ões tanto pa

ompatibilizad

ços foi um fa

custos das 

encomendas

 exigem mão

obra desqua

da pela PAS

oração da PA

buição para

vidade estava

paradamente

como nas ou

volume utiliz

a, que é um f

o resultado

emandam os

3.6 – Serviç

la PAS, pa

ade juntamen

e pelo índice

ariação do p

ção abrange

s cinematogr

os relacionad

pesquisada 

tes ao ano d

ecomunicaçõ

s. 

s empresas 

Intermediário

ara a base 

dos com as i

ator de impo

empresas, 

s a terceiros

o-de-obra qu

alificada (lim

S, para as em

AS trouxe p

a se medir 

a classificad

e, em virtude 

utras ativida

zado foi o c

forte demand

foi o cresc

s serviços. 

ços prestad

ra as empr

nte com o co

e de volume

pessoal ocup

e os serviço

ráficas e de

os etc.). 

quando da r

de referênci

ões, seja pe

sobre receit

o e Valor Ad

1985 quanto

nformações 

ortante estím

pressionand

s. Estas circ

ualificada, qu

mpeza, seg

mpresas form

para a ativid

anualmente

da junto com

do nível de 

ades, utiliza-

crescimento 

dante dos se

cimento méd

dos às fam

resas forma

omércio, tem

e para o des

pado total da 

3.7 – Serv

s de Telefon

e vídeo, ativ

realização do

a e para os 

la pesquisa 

ta e despesa

dicionado par

o para a nov

da PAS (um

ulo à terceir

o-as a subs

cunstâncias 

uanto para o

gurança, ali

mais, e PNA

dade de pre

e sua impor

 o setor de 

importância.

-se os indica

médio das 

erviços oferta

dio ponderad

ílias e asso

is e, PNAD

m um forte co

sdobramento

PNAD. 

iços de inf

nia móvel e 

idades de r

o Censo eco

anos corren

de empresa

as operacion

ra todos os a

va série 200

ma vez identi

 

rização, na 

stituírem a 

ocorreram 

os serviços 

mentação, 

AD para os 

estação de 

rtância na 

aluguéis e 

 

adores de 

atividades 

ados pelas 

do por UF 

ociativos 

 

D para os 

omponente 

o do valor 

formação 

 

fixa, e os 

rádio e de 

nômico de 

ntes foram 

as públicas 

nais, pode-

anos. Para 

02 a fonte 

ficadas as 
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Superint
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E

regionali
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Ministéri

IBGE. 

A

metodoló

destaca 

a partir 
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de 12% 

elevação

A

elemento

N

variação

implicita
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O

internaçã

ministéri

 

 

Esta atividad

ultado dos es

a base 1985

s Financeiros
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as ativas e p

Central do Br

tendência de

r UF. 

Esta atividad

ização das t

tração Finan

io da Fazend

A atividade

ógicos para 

a apuração 

dos custos 

sto na sua 

calculados e

do valor ad

o do valor no

A atividade 

o de sua con

Neste novo 

o do número

mente, gera

e preço méd

perimenta um

ento da ativid

O índice de 

ão do minist

io da educaç

3.8 – Inte

de apresenta

stados foi ob

5, foi a utiliza

s Indiretamen

res de distri

passivas, for

rasil. Para a 

e Seguros P

de foi calcul

transações d

nceira do go

da, Secretar

 administra

atender de fo

do consumo

de produção

base de cál

em termos b

dicionado bru

ominal da ad

Administraç

nta de produç

contexto, o 

o de funcion

do pela defl

io do consum

m salto qual

dade era o c

volume utiliz

tério da saú

ção. 

ermediação

a poucas mu

btido por um

ação de uma

nte Medidos 

buição do v

necidas pelo

participação 

rivados (SUS

ada da mes

do setor pú

overno Feder

ia do Tesou

ação pública

orma mais p

o de capital f

o, conforme 

lculo para q

brutos. O acr

uto da ativid

ministração 

ção Pública 

ção (remune

índice de v

nários; os g

ação de seu

mo de capita

litativo no in

rescimento p

zado para sa

de e para e

o financeir

udanças, o c

a partição da

a repartição 

(SIFIM). 

alor do SIFI

o documento

dos seguros

SEP) que co

3.9 – Adm

sma forma q

blico. As pri

ral (SIAFI) e

ro Nacional 

a passou p

precisa às rec

fixo. Como o 

as recomen

que os fluxo

réscimo do c

dade, foi um

pública em r

passou a t

erações, gast

volume que f

gastos de cu

us custos; o 

al das Contas

ndicador de c

populacional

aúde pública

ducação pú

ra, seguros

cálculo foi m

a conta de p

para os seg

M das Cont

o de movime

s serão usad

ontrola todo 

ministração

que na série

incipais fonte

e o de Finan

e da pesqui

por alguma

comendaçõe

valor da pro

ndações inte

s (valor da 

consumo de 

 dos princip

relação à sér

ter um índic

tos de custe

foi utilizado 

usteio (CI), 

consumo de

s Nacionais. 

crescimento 

. 

 levou em co

blica a quan

s e previdê

antido de fo

produção do 

uros diferent

tas Nacionai

entação banc

das as inform

o setor, e o 

o, saúde e 

e anterior, at

es foram o 

nças do Bras

sa Finanças

as mudança

es internacio

odução desta

ernacionais, 

produção, v

capital fixo, 

pais fatores q

rie anterior. 

ce de volum

io e consum

para as rem

o índice de

e capital fixo

Com estas 

em relação

onsideração 

ntidade de m

ncia comp

rma descend

Brasil. A dife

te da utilizad

s foram as 

cária por mu

mações forne

indicador fo

educação 

través da pe

Sistema Inte

sil(FINBRA),

s Públicas do

as de proc

nais, entre a

a atividade é

era necessá

valor adicion

 que represe

que contribu

me próprio p

o de capital 

munerações 

e volume foi

o foi deflacio

mudanças, a

 a série 198

a variação d

matrículas po

 

plementar 

 

dente, isto 

erença em 

da para os 

operações 

unicípio do 

ecidas pela 

oi o prêmio 

públicas 

 

esquisa de 

egrado de 

,ambos do 

o Brasil do 

cedimentos 

as quais se 

é calculado 

ário incluir 

nado, etc.) 

enta cerca 

uíram para 

para cada 

fixo). 

(VA) foi a 

 estimado 

onado pelo 

a atividade 

85, onde o 

de dias de 

or série do 
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A
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referênc

consiste

chave d

(CI/VP) d

P

para uso

O

fornecido

 

N

foi const

da PNAD

da PNAD

 

Para ativida

e APU), com

distribuição d

A grande m

ação da rend

cia, introduziu

 em fazer um

e repartição

da função de

Para o ano d

o. 

O índice de

o pela PNAD

Não houve n

truída com b

D. Os índices

D. 

de de saúde

mo na série 1

da conta de 

mudança ne

da do traba

u-se os dado

ma leitura da

 para o VP 

e produção d

de 2004, uso

e volume uti

D. 

nenhuma mu

base no tota

s para a evo

e e educaçã

1985, usar-se

produção da

estas estima

alho obtida n

os da DIPJs

a receita das 

por UF e re

das Contas N

ou-se a parti

ilizado foi a

udança no cá

l de pessoas

olução serão 

ão mercantil

e-á o métod

a atividade da

ativas em r

na PNAD no

s para const

empresas d

epetir a relaç

Nacionais. 

cipação de 2

 variação d

álculo desta 

s ocupadas 

mantidos. P

3.10 –

 (saúde e e

o descenden

as Contas N

relação à s

o total da re

trução da pa

e saúde e ed

ção consum

2003, já que 

e pessoal o

atividade em

nos serviços

Para volume, 

– Saúde e e

educação pú

nte de cálcu

acionais par

série 1985 

enda do Bra

articipação d

ducação mer

mo intermediá

as DIPJsnã

ocupado tota

3.11 – Se

m relação a s

s domésticos

variação do 

educação m

ública estão 

lo dos agreg

ra cada UF. 

quando ad

asil. No nov

e cada UF. 

rcantil, criand

ário/valor da

ão estavam d

al nas duas

erviços dom

série 1985. A

s, baseado 

 pessoal ocu

 

mercantil 

 

dentro da 

gados, isto 

otou-se a 

vo ano de 

O método 

do-se uma 

a produção 

disponíveis 

s atividade 

mésticos 

 

A atividade 

nos dados 

upado total 
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ução, a parti

A escolha do

PNAD receb
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squisa com o

certo, deixan

om resultado

mente, em 

bilizada com

mportância na

os.  

Para os ano

rmações, co

co e incorpo

ores regionai

esquisas forn
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escolha do 

para o qual 

r de uma me

o ano de refe

be uma nova

se mesmo an

o perfil seme

ndo de ser u

os para o an

2003, a P

m a Pesquisa

a mensuraçã

os posteriores

omo anterio

oração por 

is para algu

necem anual

ariação de v

sos. 

ano de refe

se disponha

etodologia ho

erência reca

a classificaç

no, a Pesqu

elhante ao da

um painel. D

no de 2002/0

Pesquisa In

 Industrial A

ão do crescim

s a 2002, já 

rmente para

parte do IB

mas atividad

mente os va

olume e pre

rência de um

a de dados s

omogênea, d

aiu sobre o a

ção (CNAE 

uisa Anual da

as outras pe

Dispõe-se tam

03 para baliz

dustrial Me

Anual (PIA) e

mento da ind

não se enfr

a os anos 

BGE de nov
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Valor adicionado 
bruto a preço básico 

corrente

Impostos sobre 
produtos, líquidos de 

subsídios

Produto interno bruto 
a preço de mercado 

corrente

Variação real anual 
2008/2007

(+) (+) (=)  (%)

BRASIL  2 580 110   451 754  3 031 864 5,2                               

NORTE   135 603   19 101   154 704 4,8                               

Rondônia   15 917   1 971   17 888 3,2                               

Acre   6 193    537   6 730 6,9                               

Amazonas   37 998   8 825   46 823 4,5                               

Roraima   4 503    387   4 889 7,6                               

Pará   52 777   5 741   58 519 4,9                               

Amapá   6 318    446   6 765 2,9                               

Tocantins   11 897   1 194   13 091 6,1                               

NORDESTE   348 337   49 166   397 503 5,5                               

Maranhão   34 620   3 867   38 487 4,4                               

Piauí   14 957   1 804   16 761 8,8                               

   Composição do Produto Interno Bruto, a preço de mercado corrente e variação real, segundo Brasil, Grandes 
Regiões e Unidades da Federação - 2008

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

VALOR (1 000 000 R$)

SEPLANDE                                                                                          Contas Regionais do Estado de Alagoas - 2003-2008

Ceará   52 733   7 365   60 099 8,5                               

Rio Grande do Norte   22 405   3 076   25 481 4,5                               

Paraíba   23 091   2 606   25 697 5,5                               

Pernambuco   60 110   10 331   70 441 5,3                               

Alagoas   17 443   2 034   19 477 4,1                               

Sergipe   17 592   1 959   19 552 2,6                               

Bahia   105 386   16 123   121 508 5,2                               

SUDESTE  1 417 563   281 027  1 698 590 5,5                               

Minas Gerais   245 325   37 197   282 522 5,2                               

Espírito Santo   55 508   14 362   69 870 7,8                               

Rio de Janeiro   290 150   53 032   343 182 4,1                               

São Paulo   826 580   176 436  1 003 016 5,9                               

SUL   433 886   68 166   502 052 3,4                               

Paraná   154 638   24 632   179 270 4,3                               

Santa Catarina   106 991   16 292   123 283 3,0                               

Rio Grande do Sul   172 257   27 242   199 499 2,7                               

CENTRO-OESTE   244 721   34 294   279 015 6,0                               

Mato Grosso do Sul   27 890   5 255   33 145 6,4                               

Mato Grosso   47 228   5 795   53 023 7,9                               

Goiás   65 854   9 421   75 275 8,0                               

Distrito Federal   103 749   13 823   117 572 3,8                               

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC
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2004/2003 2005/2004 2006/2005 2007/2006 2008/2007

BRASIL 5,7 3,2 4,0 6,1 5,2

NORTE 8,6 6,6 4,8 3,8 4,8

Rondônia 9,6 4,5 3,6 5,2 3,2

Acre 7,6 7,3 5,4 6,5 6,9

Amazonas 10,5 10,2 2,6 4,5 4,5

Roraima 5,5 4,4 6,3 2,6 7,6

Pará 7,2 4,2 7,1 2,2 4,9

Amapá 8,0 6,3 5,8 5,1 2,9

Tocantins 8,1 7,3 3,1 4,7 6,1

NORDESTE 6,3 4,6 4,8 4,8 5,5

Maranhão 9,0 7,3 5,0 9,1 4,4

Piauí 6,2 4,5 6,1 2,0 8,8

Ceará 4,9 3,0 8,0 3,3 8,5

Rio Grande do Norte 3,5 4,3 4,8 2,6 4,5

Paraíba 2,7 4,0 6,7 2,2 5,5

Pernambuco 4,1 4,2 5,1 5,4 5,3

Alagoas 4 4 4 9 4 4 4 1 4 1

Variação real anual do Produto Interno Bruto, a preço de mercado corrente, segundo Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação - 2003/2008

Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação

Variação real anual (%)

SEPLANDE                                                                                        Contas Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐2008

Alagoas 4,4 4,9 4,4 4,1 4,1

Sergipe 6,6 5,5 4,1 6,2 2,6

Bahia 9,2 4,7 2,7 5,3 5,2

SUDESTE 5,4 3,5 4,1 6,4 5,5

Minas Gerais 5,9 4,0 3,9 5,6 5,2

Espírito Santo 5,8 4,3 7,7 7,8 7,8

Rio de Janeiro 3,3 2,9 4,0 3,6 4,1

São Paulo 5,9 3,6 4,0 7,4 5,9

SUL 4,9 -0,8 3,3 6,5 3,4

Paraná 4,9 -0,1 2,0 6,7 4,3

Santa Catarina 7,5 1,6 2,6 6,0 3,0

Rio Grande do Sul 3,4 -2,8 4,7 6,5 2,7

CENTRO-OESTE 6,3 4,6 2,8 6,8 6,0

Mato Grosso do Sul -1,2 3,4 5,2 7,0 6,4

Mato Grosso 16,2 5,0 -4,6 11,3 7,9

Goiás 5,1 4,2 3,1 5,5 8,0

Distrito Federal 5,0 5,1 5,4 5,9 3,8

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

Nota: Os valores de 2005-06 foram ajustados pelo IBGE
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Valor adicionado a 
preço básico 

corrente 

Impostos sobre 
produtos, líquidos 

de subsídios

PIB a preço de 
mercado corrente 

Variação nominal 
anual

Variação real anual

(+) (+) (=)  (%)  (%)

2003 10.141 1.068 11.210 14,2 -0,7

2004 11.653 1.238 12.891 15,0 4,4

2005 12.751 1.388 14.139 9,7 4,9

2006 14.112 1.636 15.748 11,4 4,4

2007 15.968 1.825 17.793 13,0 4,1

2008   17 443   2 034 19.477 9,5 4,1

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC Nota: Os valores de 2005-06 foram ajustados pelo IBGE

Composição do Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente de Alagoas - 2003-08

VALOR (1 000 000 R$)

Ano

5 000

10.000

15.000

20.000

PIB a preço de mercado corrente (1 000 000 R$) de Alagoas - 2003-08

SEPLANDE                                                                                        Contas Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐2008

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC Nota: Os valores de 2005-06 foram ajustados pelo IBGE

2003 3.805

2004 4.324

2005 4.688

2006 5.162

2007 5.858

2008 6.227
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Agropecuária Indústria Serviços 
 (primário) (secundário) (terciário)

2003 10.141 1.062 2.746 6.333

2004 11.653 1.098 3.292 7.263

2005 12.751 1.092 3.455 8.204

2006 14.112 1.142 3.666 9.304

2007 15.968 1.090 3.915 10.963

2008 17.443 1.376 4.041 12.026

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC Nota: Os valores de 2005-06 foram ajustados pelo IBGE

Valor Adicionado, a preço básico, por setor de atividade de Alagoas - 2003-08

Ano
VALOR ADICIONADO (1 000 000 R$)

Total

0

2.000
4.000
6.000
8.000
10.000
12.000
14.000

Valor Adicionado a preço básico (1 000 000 R$), por setor de atividade, de Alagoas - 2003-08

SEPLANDE                                                                                        Contas Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐2008

Agropecuária     
(primário)

Indústria              
(secundário)

Serviços              
(terciário)

10,47 27,08 62,45

9,42 28,25 62,33

8,56 27,10 64,34

8,09 25,98 65,93

6,83 24,52 68,65

7,89 23,17 68,94

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC Nota: Os valores de 2005-06 foram ajustados pelo IBGE

Participação no Valor Adicionado a preço básico, por setor de atividade, de Alagoas

Participação (%) no Valor Adicionado, a preço básico, por setor de atividade de Alagoas - 2003-08

Ano

2003

2004

2005

2006

2007

2008

PARTICIPAÇÃO (%) NO VALOR  ADICIONADO

Agropecuária
6,83%

Indústria 
24,52%

Serviços 
68,65%

2007
Agropecuária

7,89%

Indústria 
23,17%

Serviços 
68,94%

2008

(primário) (secundário) (terciário)

2003 2004 2005 2006 2007 2008
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2003 2004 2005 2006 2007 2008

TOTAL 10.141 11.653 12.751 14.112 15.968 17.443

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 814 855 831 885 795         1.026

Pecuária e pesca 248 243 260 257 296         350

Indústria extrativa mineral 87 108 160 237 336         317

Indústria de transformação 1.614 1.807 1.646 1.634 1.866      1.926

Construção 479 623 787 707 848         920
Produção e distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e 
limpeza urbana 567 755 862 1.088 866         878

Comércio e serviços de manutenção e reparação 1.096 1.472 1.475 1.700 2.328      2.458

Serviços de alojamento e alimentação 114 213 191 290 321         423

Transportes, armazenagem e correio 405 370 570 633 733         677

Serviços de informação (telecomunicações, informática, etc) 311 439 608 627 631         546

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 356 357 442 487 591         590

Serviços prestados às famílias e associativos 141 148 180 179 221         247

Serviços prestados às empresas 227 234 253 365 400         431

Atividade Econômica
VALOR ADICIONADO (1 000 000 R$)

Valor Adicionado, a preço básico, por atividade econômica de Alagoas - 2003-08

SEPLANDE                                                                                     Contas Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐2008

Atividades imobiliarias e aluguel 877 934 998 1.035 1.129      1.302

Administração, saúde e educação pública 2.411 2.658 3.035 3.496 4.035      4.743

Saúde e educação mercantis 263 288 286 304 337         361

Serviços domésticos 132 150 167 188 237         246

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

Nota: Os valores de 2005-06 foram ajustados pelo IBGE
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Valor Adicionado a preço básico (1 000 000 R$), por atividade econômica, de Alagoas - 2008
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2003 2004 2005 2006 2007 2008

TOTAL 100,00    100,00    100,00    100,00    100,00    100,00    

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 8,03        7,34        6,52        6,27        4,98        5,88        

Pecuária e pesca 2,44        2,08        2,04        1,82        1,85        2,01        

Indústria extrativa mineral 0,86        0,92        1,26        1,68        2,11        1,82        

Indústria de transformação 15,91      15,51      12,91      11,58      11,68      11,04      

Construção 4,72        5,34        6,17        5,01        5,31        5,27        

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e 
limpeza urbana

5,59        6,48        6,76        7,71        5,42        5,04        

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,81      12,63      11,56      12,05      14,58      14,09      

Serviços de alojamento e alimentação 1,13        1,83        1,50        2,05        2,01        2,43        

Transportes, armazenagem e correio 4,00        3,18        4,47        4,49        4,59        3,88        

Serviços de informação (telecomunicações, informática, etc) 3,07        3,76        4,77        4,44        3,95        3,13        

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 3,51        3,06        3,47        3,45        3,70        3,38        

Serviços prestados às famílias e associativos 1,39        1,27        1,41        1,27        1,39        1,42        

Atividade Econômica
VALOR ADICIONADO (1 000 000 R$)

Participação das Atividades Econômicas no Valor Adicionado de Alagoas - 2003-08

SEPLANDE                                                                                       Contas Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐2008

Serviços prestados às empresas 2,24        2,01        1,98        2,59        2,50        2,47        

Atividades imobiliarias e aluguel 8,65        8,02        7,83        7,33        7,07        7,46        

Administração, saúde e educação pública 23,77      22,81      23,80      24,77      25,27      27,19      

Saúde e educação mercantis 2,59        2,47        2,24        2,16        2,11        2,07        

Serviços domésticos 1,30        1,29        1,31        1,33        1,48        1,41        

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

Nota: Os valores de 2005-06 foram ajustados pelo IBGE
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2006 2.369.484 311.104 28.620 12.788 46.303 20.555 19.951 55.493 15.748 15.124 96.521

2007 2.661.345 347.797 31.606 14.136 50.331 22.926 22.202 62.256 17.793 16.896 109.652

2008 3.031.864 397.503 38.487 16.761 60.099 25.481 25.697 70.441 19.477 19.552 121.508

2006 2.034.421 271.351 25.705 11.385 40.590 18.040 17.875 47.651 14.112 13.490 82.503

2007 2.287.858 304.876 28.321 12.603 44.169 20.238 19.935 53.313 15.968 15.168 95.161

2008 2.580.110 348.337 34.620 14.957 52.733 22.405 23.091 60.110 17.443 17.592 105.386

Valor Adicionado Total

Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, Valor Adicionado por setor de atividade e Impostos, do Brasil e 
Região Nordeste - 2006-08

Brasil

Região Nordeste

PIB

VALOR (1 000 000 R$)

ANOS

SEPLANDE                                                                                        Contas Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐2008

2008 2.580.110 348.337 34.620 14.957 52.733 22.405 23.091 60.110 17.443 17.592 105.386

2006 111.566 21.506 4.277    1.082    2.947    1.147    1.286    2.474    1.142    658       6.491    

2007 127.267 23.742 5.271    1.035    2.736    1.027    1.118    2.543    1.090    700       8.221    

2008 152.273 29.975 7.682    1.631    3.721    1.021    1.409    3.234    1.376    909       8.991    

2006 584.952     68.523 5.032    1.929    9.547    4.596    3.931    10.305  3.666    4.233    25.285  

2007 636.280     73.986 5.059    2.134    10.409  4.869    4.464    11.702  3.915    4.640    26.793  

2008 719.987     83.836 5.838    2.421    12.449  5.690    4.952    13.106  4.041    5.807    29.530  

2006 1.337.903  181.323 16.396  8.374    28.096  12.297  12.658  34.872  9.304    8.599    50.727  

2007 1.524.311  207.148 17.991  9.433    31.025  14.342  14.353  39.068  10.963  9.828    60.147  

2008 1.707.850  234.526 21.099  10.905  36.562  15.694  16.729  43.770  12.026  10.876  66.864  

2006 335.063     39.753 2.915    1.403    5.713    2.515    2.076    7.843    1.636    1.634    14.018  

2007 373.487     42.921 3.285    1.533    6.162    2.687    2.267    8.942    1.825    1.727    14.491  

2008 451.754     49.166 3.867    1.804    7.365    3.076    2.606    10.331  2.034    1.959    16.123  

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

Nota: Os valores de 2006 foram ajustados pelo IBGE

Impostos

VA da Agropecuária (primário)

VA da Indústria (secundário)

VA dos Serviços (terciário)
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2006 85,86 87,22 89,82 89,03 87,66 87,77 89,59 85,87 89,61 89,19 85,48

2007 85,97 87,66 89,61 89,15 87,76 88,28 89,79 85,64 89,74 89,78 86,78

2008 85,10 87,63 89,95 89,24 87,74 87,93 89,86 85,33 89,56 89,98 86,73

2006 5,48 7,93 16,64 9,51 7,26 6,36 7,20 5,19 8,09 4,88 7,87

2007 5,56 7,79 18,61 8,22 6,19 5,07 5,61 4,77 6,83 4,62 8,64

2008 5,56 7,79 22,19 10,90 7,06 4,56 6,10 5,38 7,89 5,17 8,53

Participação do VA Total no PIB

Participação da  Indústria (secundário) no VA Total

Participação (%) do Valor Adicionado e dos Impostos no PIB do Brasil e da Região Nordeste - 2006-08

ANOS Brasil

REGIÃO NORDESTE

Participação da Agropecuária (primário) no VA Total

SEPLANDE                                                                                       Contas Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐2008

2006 28,75 25,25 19,57 16,94 23,52 25,47 21,99 21,63 25,98 31,38 30,65

2007 27,81 24,27 17,86 16,93 23,57 24,06 22,39 21,95 24,52 30,59 28,16

2008 27,81 24,27 16,86 16,19 23,61 25,40 21,45 21,80 23,17 33,01 28,02

2006 65,76 66,82 63,79 73,55 69,22 68,17 70,81 73,18 65,93 63,74 61,48

2007 66,63 67,95 63,53 74,85 70,24 70,87 72,00 73,28 68,65 64,79 63,21

2008 66,63 67,95 60,95 72,91 69,33 70,05 72,45 72,82 68,94 61,82 63,45

2006 14,14 12,78 10,18 10,97 12,34 12,23 10,41 14,13 10,39 10,81 14,52

2007 14,03 12,34 10,39 10,85 12,24 11,72 10,21 14,36 10,26 10,22 13,22

2008 14,03 12,34 10,05 10,76 12,26 12,07 10,14 14,67 10,44 10,02 13,27

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

Nota: Os valores de 2006 foram ajustados pelo IBGE

Participação dos Impostos no PIB

p ç ( )

Participação dos Serviços (terciário) no VA Total 
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2003 2004 2005 2006 2007 2008

Brasil 1.699.948 1.941.498 2.147.239 2.369.484 2.661.345 3.031.864

Região Nordeste 217.037 247.043 280.545 311.104 347.797 397.503

Maranhão 18.483 21.605 25.335 28.620 31.606 38.487

Piauí 8.777 9.817 11.129 12.788 14.136 16.761

Ceará 32.565 36.866 40.935 46.303 50.331 60.099

Rio Grande do Norte 13.515 15.580 17.870 20.555 22.926 25.481

Paraíba 14.158 15.022 16.869 19.951 22.202 25.697

Pernambuco 39.308 44.011 49.922 55.493 62.256 70.441

Alagoas 11.210 12.891 14.139 15.748 17.793 19.477

Sergipe 10.874 12.167 13.427 15.124 16.896 19.552

Bahia 68.147 79.083 90.919 96.521 109.652 121.508

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

Nota: Os valores de 2005-06 foram ajustados pelo IBGE

Brasil e Região Nordeste

Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente do Brasil e da Região Nordeste - 2003-08

PRODUTO INTERNO BRUTO  (1 000 000 R$)

SEPLANDE                                                                                            Co Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐2008
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PIB a preço de mercado corrente, por Estados da Região Nordeste - 2003-08

2003 2004 2005 2006 2007 2008
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Valor        
(1 000 000 R$)

Partici-
pação (%)

Ran-
king

Valor        
(1 000 000 R$)

Partici-
pação (%)

Ran-
king

Valor        
(1 000 000 R$)

Partici-
pação (%)

Ran-
king

BRASIL 1.699.948 100,00 - 1.941.498 100,00 - 2.147.239 100,00 -

São Paulo 579.847 34,11 1 643.487 33,14 1 726.984 33,86 1

Rio de Janeiro 188.015 11,06 2 222.945 11,48 2 247.018 11,50 2

Minas Gerais 148.823 8,75 3 177.325 9,13 3 192.639 8,97 3

Rio Grande do Sul 124.551 7,33 4 137.831 7,10 4 144.218 6,72 4

Paraná 109.459 6,44 5 122.434 6,31 5 126.677 5,90 5

Bahia 68.147 4,01 6 79.083 4,07 6 90.919 4,23 6

Santa Catarina 66.849 3,93 7 77.393 3,99 7 85.316 3,97 7

Distrito Federal 63.105 3,71 8 70.724 3,64 8 80.527 3,75 8

Goiás 42.836 2,52 9 48.021 2,47 9 50.534 2,35 9

Pernambuco 39.308 2,31 10 44.011 2,27 10 49.922 2,32 10

Espírito Santo 31 064 1 83 12 40 217 2 07 11 47 223 2 20 11

    Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, segundo participação e ranking das Unidades da Federação - 
2003-05

Brasil e Unidades da 
Federação

20052003 2004

PRODUTO INTERNO BRUTO

SEPLANDE                                                                                      Contas Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐2008

Espírito Santo 31.064 1,83 12 40.217 2,07 11 47.223 2,20 11

Ceará 32.565 1,92 11 36.866 1,90 13 40.935 1,91 12

Pará 29.755 1,75 13 35.563 1,83 14 39.121 1,82 13

Mato Grosso 27.889 1,64 14 36.961 1,90 12 37.466 1,74 14

Amazonas 24.977 1,47 15 30.314 1,56 15 33.352 1,55 15

Maranhão 18.483 1,09 17 21.605 1,11 16 25.335 1,18 16

Mato Grosso do Sul 19.274 1,13 16 21.105 1,09 17 21.651 1,01 17

Rio Grande do Norte 13.515 0,80 19 15.580 0,80 18 17.870 0,83 18

Paraíba 14.158 0,83 18 15.022 0,77 19 16.869 0,79 19

Alagoas 11.210 0,66 20 12.891 0,66 20 14.139 0,66 20

Sergipe 10.874 0,64 21 12.167 0,63 21 13.427 0,63 21

Rondônia 9.751 0,57 22 11.260 0,58 22 12.884 0,60 22

Piauí 8.777 0,52 23 9.817 0,51 23 11.129 0,52 23

Tocantins 7.241 0,43 24 8.278 0,43 24 9.061 0,42 24

Acre 3.305 0,19 26 3.940 0,20 25 4.483 0,21 25

Amapá 3.434 0,20 25 3.846 0,20 26 4.361 0,20 26

Roraima 2.737 0,16 27 2.811 0,14 27 3.179 0,15 27

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

Nota: Os valores de 2005 foram ajustados pelo IBGE
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Valor        
(1 000 000 R$)

Partici-
pação (%)

Ran-
king

Valor        
(1 000 000 R$)

Partici-
pação (%)

Ran-
king

Valor        
(1 000 000 R$)

Partici-
pação (%)

Ran-
king

BRASIL 2.369.484 100,00 - 2.661.345 99,99 - 3.031.864 100,00 -

São Paulo 802.655 33,87 1 902.784        33,92 1 1.003.016     33,08 1

Rio de Janeiro 275.327 11,62 2 296.768        11,15 2 343.182        11,32 2

Minas Gerais 214.754 9,06 3 241.293        9,07 3 282.522        9,32 3

Rio Grande do Sul 156.827 6,62 4 176.615        6,64 4 199.499        6,58 4

Paraná 136.615 5,77 5 161.582        6,07 5 179.270        5,91 5

Santa Catarina 93.147 3,93 7 104.623        3,93 7 123.283        4,07 6

Bahia 96.521 4,07 6 109.652        4,12 6 121.508        4,01 7

Distrito Federal 89.629 3,78 8 99.946         3,76 8 117.572        3,88 8

Goiás 57.057 2,41 9 65.210         2,45 9 75.275         2,48 9

Pernambuco 55.493 2,34 10 62.256         2,34 10 70.441         2,32 10

Espírito Santo 52 778 2 23 11 60 340 2 27 11 69 870 2 30 11

2008

   Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, segundo participação e ranking das Unidades da Federação - 
2006-08

Brasil e Unidades da 
Federação

PRODUTO INTERNO BRUTO

2006 2007

SEPLANDE                                                                                        Contas Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐2008

Espírito Santo 52.778 2,23 11 60.340       2,27 11 69.870         2,30 11

Ceará 46.303 1,95 12 50.331         1,89 12 60.099         1,98 12

Pará 44.370 1,87 13 49.507         1,86 13 58.519         1,93 13

Mato Grosso 39.157 1,65 14 42.687         1,60 14 53.023         1,75 14

Amazonas 35.258 1,49 15 42.023         1,58 15 46.823         1,54 15

Maranhão 28.620 1,21 16 31.606         1,19 16 38.487         1,27 16

Mato Grosso do Sul 24.341 1,03 17 28.121         1,06 17 33.145         1,09 17

Paraíba 19.951 0,84 19 22.202         0,83 19 25.697         0,85 18

Rio Grande do Norte 20.555 0,87 18 22.926         0,86 18 25.481         0,84 19

Sergipe 15.124 0,64 21 16.896         0,63 21 19.552         0,64 20

Alagoas 15.748 0,66 20 17.793         0,67 20 19.477         0,64 21

Rondônia 13.107 0,55 22 15.003         0,56 22 17.888         0,59 22

Piauí 12.788 0,54 23 14.136         0,53 23 16.761         0,55 23

Tocantins 9.605 0,41 24 11.094         0,41 24 13.091         0,43 24

Amapá 4.835 0,20 26 6.022           0,23 25 6.765           0,22 25

Acre 5.260 0,22 25 5.761           0,22 26 6.730           0,22 26

Roraima 3.660 0,15 27 4.169           0,16 27 4.889           0,16 27

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

Nota: Os valores de 2006 foram ajustados pelo IBGE

< 35 >



Valor        
(1 000 000 R$)

Partici-
pação (%)

Ran-
king

Valor        
(1 000 000 R$)

Partici-
pação (%)

Ran-
king

Valor        
(1 000 000 R$)

Partici-
pação (%)

Ran-
king

Nordeste 217.037 100,00 - 247.043 100,00 - 280.545 100,00 -

Bahia 68.147         31,40 1 79.083         32,01 1 90.919         32,41 1

Pernambuco 39.308         18,11 2 44.011         17,82 2 49.922         17,79 2

Ceará 32.565         15,00 3 36.866         14,92 3 40.935         14,59 3

Maranhão 18.483         8,52 4 21.605         8,75 4 25.335         9,03 4

Rio Grande do Norte 13.515         6,23 6 15.580         6,31 5 17.870         6,37 5

Paraíba 14.158         6,52 5 15.022         6,08 6 16.869         6,01 6

Alagoas 11.210         5,16 7 12.891         5,22 7 14.139         5,04 7

Sergipe 10.874         5,01 8 12.167         4,93 8 13.427         4,79 8

Piauí 8.777           4,04 9 9.817           3,97 9 11.129         3,97 9

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

   Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, segundo participação e ranking, por Estados da Região 

Região Nordeste

   Produto Interno Bruto a preço de mercado corrente, segundo participação e ranking, por Estados da Região 
Nordeste - 2003-05

2003 2004 2005

PRODUTO INTERNO BRUTO

SEPLANDE                                                                                        Contas Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐2008

Valor        
(1 000 000 R$)

Partici-
pação (%)

Ran-
king

Valor        
(1 000 000 R$)

Partici-
pação (%)

Ran-
king

Valor        
(1 000 000 R$)

Partici-
pação (%)

Ran-
king

Nordeste 311.104 100,00 - 347.797 100,00 - 397.503 100,00 -

Bahia 96.521         31,03 1 109.652        31,53 1 121.508        30,57 1

Pernambuco 55.493         17,84 2 62.256         17,90 2 70.441         17,72 2

Ceará 46.303         14,88 3 50.331         14,47 3 60.099         15,12 3

Maranhão 28.620         9,20 4 31.606         9,09 4 38.487         9,68 4

Paraíba 19.951         6,41 6 22.202         6,38 6 25.697         6,46 5

Rio Grande do Norte 20.555         6,61 5 22.926         6,59 5 25.481         6,41 6

Sergipe 15.124         4,86 8 16.896         4,86 8 19.552         4,92 7

Alagoas 15.748         5,06 7 17.793         5,12 7 19.477         4,90 8

Piauí 12.788         4,11 9 14.136         4,06 9 16.761         4,22 9

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

Nota: Os valores de 2006 foram ajustados pelo IBGE

p ç , g p p ç g, p g
Nordeste - 2006-08

Região Nordeste

PRODUTO INTERNO BRUTO

2006 2007 2008
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Valor Valor Valor
(1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$)

BRASIL 9.498 - 10.692 - 11.658 -

Distrito Federal 28.282 1 30.991 1 34.515 1

São Paulo 14.788 2 16.158 2 17.976 2

Rio de Janeiro 12.514 3 14.664 3 16.057 3

Santa Catarina 11.764 4 13.403 5 14.543 4

Espírito Santo 9.425 8 11.998 8 13.855 5

Mato Grosso 10.347 7 13.445 4 13.365 6

Rio Grande do Sul 11.742 5 12.850 6 13.298 7

Paraná 10.935 6 12.080 7 12.344 8

Amazonas 8.100 10 9.658 9 10.318 9

Minas Gerais 7.937 12 9.336 11 10.014 10

Mato Grosso do Sul 8.772 9 9.461 10 9.561 11

Goiás 7 937 11 8 718 12 8 992 12

Produto Interno Bruto Per Capita, segundo ranking das Unidades da Federação 2003-05

Brasil e Unidades da 
Federação

Ranking Ranking Ranking

2003 2004 2005

PRODUTO INTERNO BRUTO PER CAPITA

SEPLANDE                                                                                          Contas Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐

Goiás 7.937 11 8.718 12 8.992 12

Rondônia 6.594 14 7.209 14 8.396 13

Roraima 7.455 13 7.361 13 8.125 14

Amapá 6.220 15 7.026 15 7.335 15

Tocantins 5.784 16 6.556 16 6.939 16

Sergipe 5.718 17 6.289 17 6.824 17

Acre 5.278 18 6.251 18 6.694 18

Bahia 5.031 19 5.780 19 6.581 19

Rio Grande do Norte 4.626 21 5.260 21 5.950 20

Pernambuco 4.774 20 5.287 20 5.933 21

Pará 4.448 22 5.192 22 5.612 22

Ceará 4.145 23 4.622 23 5.055 23

Paraíba 3.998 24 4.210 25 4.691 24

Alagoas 3.805 25 4.324 24 4.688 25

Maranhão 3.112 26 3.588 26 4.151 26

Piauí 2.978 27 3.297 27 3.701 27

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

Nota: Os valores de 2005 foram ajustados pelo IBGE
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Valor Valor Valor
(1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$)

BRASIL 12.687 - 14.465 - 15.990 -

Distrito Federal 37.599 1 40.696 1 45.978 1

São Paulo 19.550 2 22.667 2 24.457 2

Rio de Janeiro 17.693 3 19.245 3 21.621 3

Santa Catarina 15.633 4 18.003 4 20.369 4

Espírito Santo 15.235 5 17.834 5 20.231 5

Mato Grosso 14.305 6 16.689 6 17.927 7

Rio Grande do Sul 13.152 7 15.711 7 18.378 6

Paraná 12.341 8 14.954 8 16.928 8

Amazonas 11.826 9 13.043 9 14.014 11

Minas Gerais 11.025 10 12.519 10 14.233 9

Mato Grosso do Sul 10.592 11 12.411 11 14.188 10

Goiás 9 956 12 11 548 12 12 879 12

Ranking

Produto Interno Bruto Per Capita, segundo ranking das Unidades da Federação 2006-08

Brasil e Unidades da 
Federação

PRODUTO INTERNO BRUTO PER CAPITA

2006 2007 2008

Ranking Ranking

SEPLANDE                                                                                        Contas Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐2008

Goiás 9.956 12 11.548 12 12.879 12

Rondônia 9.074 13 10.534 13 11.977 13

Roraima 8.543 14 10.320 14 11.845 14

Amapá 8.389 15 10.254 15 11.033 15

Tocantins 7.559 16 8.921 16 10.223 16

Sergipe 7.208 17 8.789 17 9.779 18

Acre 7.041 18 8.712 18 9.896 17

Bahia 6.919 19 7.787 19 8.378 19

Rio Grande do Norte 6.753 20 7.607 20 8.203 20

Pernambuco 6.527 21 7.337 21 8.065 21

Pará 6.240 22 7.007 22 7.993 22

Ceará 5.635 23 6.149 23 7.112 23

Paraíba 5.507 24 6.097 24 6.866 24

Alagoas 5.162 25 5.858 25 6.227 25

Maranhão 4.628 26 5.165 26 6.104 26

Piauí 4.212 27 4.662 27 5.373 27

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

Nota: Os valores de 2006 foram ajustados pelo IBGE

< 38 >



Valor Valor Valor Valor Valor Valor
(1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$) (1,00 R$)

Nordeste 4.355 - 4.899 - 5.499 - 6.028 - 6.749 - 6.227 -

Sergipe 5.718 1 6.289 1 6.824 1  7 559 1 8.712 1 9.779 1

Bahia 5.031 2 5.780 2 6.581 2  6 919 2 7.787 2 8.378 2

Rio Grande do Norte 4.626 4 5.260 4 5.950 3  6 753 3 7.607 3 8.203 3

Pernambuco 4.774 3 5.287 3 5.933 4  6 527 4 7.337 4 8.065 4

Ceará 4.145 5 4.622 5 5.055 5  5 635 5 6.149 5 7.112 5

Paraíba 3.998 6 4.210 7 4.691 6  5 507 6 6.097 6 6.866 6

Alagoas 3.805 7 4.324 6 4.688 7  5 162 7 5.858 7 6.227 7

Maranhão 3.112 8 3.588 8 4.151 8  4 628 8 5.165 8 6.104 8

Piauí 2.978 9 3.297 9 3.701 9  4 212 9 4.662 9 5.373 9

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

Nota: Os valores de 2005-06 foram ajustados pelo IBGE

Ran-
king

2003 2004

Ran-
king

Ran-
king

2005 2006 2007 2008

Ran-
king

Ran-
king

Ran-
king

Produto Interno Bruto Per Capita, segundo ranking, por Estados da Região Nordeste - 2003-08

Região Nordeste

PRODUTO INTERNO BRUTO PER CAPITA

SEPLANDE                                                                                       Contas Regionais do Estado de Alagoas ‐ 2003‐2008

2003

2004

2005

2006

2007

2008

Fonte: IBGE-CONAC/SEPLANDE-SINC

Nota: Os valores de 2005-06 foram ajustados pelo IBGE

Participação (%)

AL/BR NE/BRAlagoas AL/NE

PRODUTO INTERNO BRUTO

Produto Interno Bruto de Alagoas, do Nordeste e do Brasil, segundo participação - 2003-08

Ano
Valor (1 000 000 R$)

Nordeste Brasil

14.139 280.545 2.147.239

19.477 397.503 3.031.864

15.748 311.104 2.369.484

17.793 347.797 2.661.345

5,04

5,06

5,12

5,22

4,90 0,64

12,77

12,72

13,07

13,13

13,07

13,11

0,66

0,66

0,66

0,66

0,67

5,16

12.891

11.210 1.699.948217.037

1.941.498247.043
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